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A cultura do tomateiro requer cui-
dados especiais quanto à sua nutri-

ção, irrigação, controle de pragas e de
doenças, colheita e armazenamento.
Dentre as pragas e doenças mais impor-
tantes desta cultura tem-se a traça-do-
tomateiro [Tuta absoluta (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae)], e a man-
cha de alternaria (Alternaria solani), que
atacam folhas, flores e frutos (Picanço
et al., 1998). O ataque de pragas e/ou
doenças pode afetar ou ser afetado por
características morfofisiológicas das
plantas. Fery & Cuthbert (1973) obser-
varam que a Heliothis zea (Bod.)
(Lepidoptera: Noctuidae) ataca prefe-
rencialmente frutos menores de tomate.
Leite (1997) observou que o aumento
do teor de nitrogênio (N) nas folhas de
tomateiro reduziu a mortalidade larval
de traça-do-tomateiro. Bergamin Filho
et al. (1995) notaram que característi-
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cas e condições morfofisiológicas de
uma planta, tais como injúrias, estado
nutricional e estádio de desenvolvimen-
to da planta, interferem em sua
suscetibilidade a doenças.

A adubação nitrogenada e potássica
(K) afeta as características vegetativas
e reprodutivas das plantas (Malavolta et
al., 1989; Marschner, 1995). O N
potencializa e incrementa a síntese de
proteínas e de ácidos nucléicos, além de
promover o crescimento vegetativo e a
formação de gemas floríferas e frutífe-
ras (Marschner, 1995). O K está relacio-
nado com a síntese de proteínas (RNA
tradutor) e de carboidratos, promove o
armazenamento de açúcares e amido,
além de estimular o crescimento
vegetativo da planta, a melhor utiliza-
ção da água e a resistência a pragas e
doenças (Malavolta et al., 1989;
Marschner, 1995). A idade fisiológica

das plantas também pode apresentar
diversas reações ao estímulo do meio,
modificando a sua morfologia e rotas
metabólicas (Larcher, 1986).

Estudou-se o efeito de níveis de adu-
bação NK na resposta do tomateiro ao
ataque de alternaria e de traça-do-toma-
teiro em plantas de dois, três e quatro
meses de idade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido, em
casa de vegetação, de maio a dezembro
de 1996, na UFV, MG. As parcelas ex-
perimentais foram constituídas por va-
sos de polietileno de cinco Kg, com uma
planta cada. O delineamento experimen-
tal foi blocos casualizados com sete re-
petições, no esquema fatorial 3 x 4 (três
idades de planta x quatro níveis de adu-
bação), totalizando 84 parcelas. Avaliou-
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ABSTRACT
Effect of fertilization on the incidence of leafminer and early

blight on tomato plants

The effect of NK fertilization on tomato plants (Lycopersicon
esculentum), cv. �Santa Clara�, over early blight (Alternaria solani)
and the leafminer (Tuta absoluta) attack in greenhouse, in the
different plant ages, was evaluated. The 3 x 4 factorial experiment
was established in a randomized blocks design with seven replicates.
Plant height (cm), leaf area (cm2) and number of raceme per plant,
number of flowers per raceme, flower drop per raceme, number of
fruits per raceme, damaged fruits per raceme by early blight and
leafminer, fruit weight per plant and number of mines of leafminer
were evaluated. Greater percentage of fruits damaged by leafminer
was observed in the tomato plants grown under higher N levels.
Positive correlation between number of flowers and of fruits with A.
solani attack were observed. A. solani and T. absoluta attacks was
concentrated in fruits with smaller weight. Nevertheless, with the
increase of flowers damaged by A. solani a decrease in the percentage
of fruits attacked by T. absoluta was observed. Tomato plants two
months old showed higher percentage of fruits damaged by T.
absoluta and number of mines of this insect than on plants four
months old.
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se o efeito de quatro níveis de adubação
NK no plantio [N100K0 (100mg de N.kg-1

de solo); N100K200 (100mg de N.kg-1 de
solo e 200mg de K.kg-1 de solo); N300K0
(300mg de N.kg-1 de solo); N300K200
(300mg de N.kg-1 de solo e 200mg de
K.kg-1 de solo)] na resposta do tomateiro
cv. Santa Clara, ao ataque de alternaria e
de traça-do-tomateiro em plantas de dois,
três e quatro meses após a emergência.
O solo utilizado no experimento foi
Latossolo Vermelho Amarelo Eutrófico.

No início das avaliações foram libe-
rados 400 adultos de traça-do-tomatei-
ro. A infestação de A. solani ocorreu
naturalmente. Avaliou-se a altura da

planta (cm), área foliar (cm2) utilizando
o Sistema de Medição de Área Foliar
Delta T (Bacarin, 1995) (três folhas ao
longo do dossel das plantas por trata-
mento) e o número de cachos por plan-
ta, flores por cacho, flores abortadas por
cacho, frutos por cacho, frutos com
mancha de alternaria por cacho, frutos
atacados por traça-do-tomateiro por ca-
cho, peso dos frutos por planta (Picanço
et al., 1998) e minas de traça-de-toma-
teiro (três folhas ao longo do dossel das
plantas), semanalmente, em cada trata-
mento (Picanço et al., 1995).

Para avaliação dos teores de N e de
K nas folhas, quando as plantas atingi-

ram dois, três e quatro meses de idade,
foi feita a retirada de três folhas ao lon-
go do dossel de três plantas de cada tra-
tamento. Essas folhas foram acondicio-
nadas em saco de papel Kraft, e levados
para estufa com circulação de ar (a
67oC), permanecendo aí por três dias.
Após secagem, as amostras foram pas-
sadas em moinho Willey, peneira 20
malhas. As análises de N e de K foram
realizadas em laboratório da UFV, se-
guindo metodologias propostas por
Jackson (1958).

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância e as médias comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
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Tabela 2. Percentagem de nitrogênio e de potássio na matéria seca foliar em função de níveis de adubação e idade de plantas de tomateiro.
Viçosa, UFV, 1996.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúsculas na linha não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, a
5% de probabilidade. C.V. = coeficiente de variação.

Tabela 1. Área foliar e percentagem de frutos atacados por traça-do-tomateiro em função dos níveis de adubação em plantas de tomateiro.
Viçosa, UFV, 1996.

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. C.V. =
coeficiente de variação.
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dade. Foi efetuada ainda análise de cor-
relação de Pearson (Snedecor, 1970).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As folhas de tomateiro apresentaram
maiores áreas sob os níveis de aduba-
ção N300K0 e N300K200 e menores sob os
níveis N100K0 e N100K200 (Tabela 1). Este
resultado deve-se, provavelmente, à
maior concentração de N no início do
desenvolvimento das plantas (Tabela 2),
corroborando com os relatados por
Marschner (1995) e Malavolta et al.
(1989). Não se detectou efeito signifi-
cativo da idade das plantas quanto à área
foliar. Aos dois meses de idade as plan-
tas mais altas foram observadas sob o
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Tabela 3. Altura de plantas, número de flores e de frutos por cacho em função de níveis de adubação e idade de plantas de tomateiro. Viçosa,
UFV, 1996.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúsculas na linha não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, a
5% de probabilidade. C.V. = coeficiente de variação.

nível de adubação N300K200 (Tabela 3),
devendo-se, provavelmente, aos eleva-
dos teores de N e de K (Tabela 2). En-
tretanto, não se observou efeito de adu-
bação na altura das plantas aos três e
quatro meses de idade (Tabela 3).

Não se detectou efeito significativo
dos níveis de adubação sobre o número
de cachos por planta (4,89). O menor
número de flores por cacho foi obser-
vado no nível de adubação N100K200 em
plantas de dois meses de idade (Tabela
3). Não se observou efeito significativo
dos níveis de adubação sobre o número
de flores por cacho em plantas de três e
quatro meses de idade bem como da ida-
de das plantas sobre o número de flores
por cacho. O maior número de frutos por
cacho foi observado em plantas de qua-

tro meses de idade cultivadas sob o ní-
vel de adubação N300K200, superior es-
tatisticamente aos níveis N100K0 e
N100K200. A idade das plantas e os níveis
de adubação não afetaram o peso dos
frutos (42,89 g). Em geral, o aumento
nas concentrações de NK acarretou in-
cremento no número de flores por ca-
cho (Tabelas 2 e 3), sendo que o N e K
estão envolvidos na formação de gemas
reprodutivas, desta forma refletindo na
produção da planta (Malavolta et
al.,1989; Marschner, 1995).

Quanto maior o número de flores por
planta, maior foi o número de cachos
por planta (r = 0,35) e,
consequentemente, o número de frutos
por planta (r=0,35). Contudo, o toma-
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Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey,
a 5% de probabilidade. C.V. = coeficiente de variação.

Tabela 4. Número de cachos por planta e percentagem de frutos atacados por traça-do-
tomateiro em função da idade da planta de tomateiro. Viçosa, UFV, 1996.
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teiro produz uma grande quantidade de
flores, ocorrendo um abortamento na-
tural destas (r=0,38). Esse fato, possi-
velmente se deve à produção insuficien-
te de fotoassimilados em relação ao
grande número de flores (Picanço et
al.,1998).

Observou-se correlação positiva en-
tre o número de flores e de frutos com a
incidência de A. solani (r=0,38 e r=0,40;
respectivamente), ou seja, quanto maior
o número de flores e de frutos nas
plantas maior o ataque observado por
este fungo, talvez devido a uma maior
fonte de recursos. Contudo, com o au-
mento do número de flores ocorreu me-
nor número de frutos atacados por esse
fungo na planta (r=-0,25). Uma possí-
vel explicação para esse fato é que quan-
to maior o número de flores menor se-
ria a probabilidade dos esporos caírem
sobre os frutos, ou seja, teria ocorrido
efeito de diluição, como postulado por
Canerday et al. (1969) para H. zea em
frutos de tomate. Tanto o ataque de A.
solani como o de traça-do-tomateiro
concentrou-se em frutos de menor peso
(r=-0,26 e r=-0,20, respectivamente),
sendo que o mesmo fato foi observado
por Fery & Cuthbert (1973) para a H.
zea. As pragas em questão preferiram
atacar frutos com a mesma idade fisio-
lógica, porém, de menor tamanho.

A maior incidência de minas de tra-
ça-do-tomateiro provocou redução no
número de cachos por planta (r=-0,54)
e, consequentemente, de frutos por plan-
ta (r=-0,54). Esse fato, provavelmente,
se deve à redução da superfície
fotossinteticamente ativa das folhas do
tomateiro, além das injúrias diretas so-
bre as flores. Verificou-se que quanto
maior o número de cachos e de flores

por planta maior foi o ataque de traça-
do-tomateiro ao fruto (r=0,23 e r=0,35;
respectivamente). Todavia, quanto mais
flores atacadas por A. solani menor o
ataque de traça-do-tomateiro aos frutos
(r=-0,23), provavelmente, devido a me-
nor produção de frutos e
consequentemente, a uma menor fonte
de recursos para a traça-do-tomateiro e/
ou a rejeição deste aos frutos atacados
pelo fungo. O ataque da traça-do-toma-
teiro aos frutos foi maior em plantas de
dois meses do que em plantas de quatro
meses de idade (Tabela 4), sendo o mes-
mo observado para o número de minas
da praga (r=-0,91). A maior percenta-
gem de frutos atacados por traça foi
observada em plantas cultivadas sob o
nível de adubação N300K0 e a menor em
N100K200 (Tabela 1). Provavelmente,
plantas cultivadas sob alta adubação
nitrogenada e baixa adubação potássica
apresentaram alta concentração foliar de
N (Tabela 2), mais favorável ao inseto
(Leite, 1997).
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